
INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata de Aplicação
de Prova.

• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais adequadamente a responde.
• O cartão de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais destinados

às respostas.
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente, com

caneta esferográfica azul ou preta, o espaço a ela correspondente, conforme o exemplo a seguir: A B C D E

CRONOGRAMA PREVISTO
ATIVIDADE DATA LOCAL

Divulgação do gabarito - Prova Objetiva (PO) 03/04/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Interposição de recursos contra o gabarito (RG) da PO 04 e 05/04/2006 NCE/UFRJ

Divulgação do resultado do julgamento dos RG da PO e o resultado preliminar das PO 13/04/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Demais atividades consultar Manual do Candidato ou pelo endereço eletrônico www.nce.ufrj.br/concursos

INSTRUÇÕES GERAIS

• Você recebeu do fiscal:
• Um caderno de questões contendo 50 (cinqüenta) questões de múltipla escolha da Prova Objetiva;
• Um cartão de respostas personalizado para a Prova Objetiva.

• É responsabilidade do candidato certificar-se de que o nome do cargo/área informado nesta capa de prova corresponde
ao nome do cargo/área informado em seu cartão de respostas.

• Ao ser autorizado o início da prova, verifique, no caderno de questões se a numeração das questões e a paginação estão corretas.
• Você dispõe de 5 (cinco) horas para fazer a Prova Objetiva. Faça-a com tranqüilidade, mas controle o seu tempo. Este tempo inclui a

marcação do cartão de respostas.
• Após o início da prova, será efetuada a coleta da impressão digital de cada candidato (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea a).
• Somente após decorrida uma hora do início da prova, entregar o seu caderno de questões,  o seu cartão de respostas, e retirar-se

da sala de prova (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea b).
• Somente será permitido levar seu caderno de questões no decurso dos últimos 60 minutos anteriores ao horário previsto para o término

da prova  (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea c).
• Não será permitido ao candidato copiar seus assinalamentos feitos no cartão de respostas (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea d).
• Após o término de sua prova, entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas devidamente assinado e o caderno de

respostas (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea e).
• Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos (Edital 62/2005 e Edital 63/2005 – Item 6.2.4 alínea f).
• Se você precisar de algum esclarecimento, solicite a presença do responsável pelo local.

Enfermeiro
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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – CRIANÇAS, OBJETOS DESCARTÁVEIS
    Maria Elisa Alves – O Globo, 09/02/2006

Depressão pós-parto ou pobreza costumam ser as
justificativas para uma atitude extrema, que tem sido cada vez
mais freqüente: o abandono de um filho recém-nascido. Mas,
para especialistas, a mãe que deixa um bebê ao relento e a que
tenta matá-lo são desequilibradas. A psicanalista Eliana Helsinger
diz que as mulheres envolvidas nesses crimes têm distúrbios
psíquicos e tratam crianças como objetos descartáveis:

- Quando elas se livram de um bebê num rio, é
como se ele nunca tivesse existido – diz Eliana, que
acredita que a pobreza em nada influencia o gesto das
mães. – Se você não tem nada, você deixa o bebê num
orfanato, não se livra dele simplesmente.

Para o pediatra Lauro Monteiro Filho, os abandonos
recentes não se assemelham aos casos de depressão pós-
parto, quando as mães rejeitam os bebês por se sentirem,
muitas vezes, incapazes de lidar com eles.

- Esses casos destroem o mito do amor materno.
Entre adolescentes, é comum a rejeição pelo filho, um estorvo.
Isso existe em todas as classes, a diferença é que, na média,
há avós para cuidar de uma criança rejeitada. Antigamente,
existia a roda dos expostos (lugar nas Santas Casas onde as
mães deixavam anonimamente os filhos que não podiam criar).
Hoje, a Justiça poderia assumir papel semelhante, fazer
campanha dizendo que aceita filhos que as mães não querem.
Há tantas famílias querendo adotar bebês.

Para o deputado Flávio Bolsonaro (PP), defensor
do planejamento familiar, a situação econômica das mães
pode influenciar suas decisões:

- Quando percebem que não vão conseguir
sustentar mais um filho, desesperam-se. A culpa desses
abandonos é também do poder público. O Rio só oferece
dez laqueaduras por mês.

Para o prefeito César Maia, a discussão não é essa:
- Que relação pode haver entre uma assassina

bárbara, uma mente desvirtuada e a prevenção da
natalidade? Pensar em anticonceptivos tomando como base
fatos bárbaros como esse é uma grave e perigosa distorção.

1 - “Depressão pós-parto ou pobreza costumam ser as
justificativas para uma atitude extrema, que tem sido cada
vez mais freqüente: o abandono de um filho recém-nascido”;
as mesmas idéias desse segmento inicial do texto só NÃO
são repetidas de forma adequada em:

(A) uma atitude extrema, cada vez mais freqüente, a de
abandonar um filho recém-nascido tem sido justificada
costumeiramente pela depressão pós-parto ou pela
pobreza;

(B) a atitude extrema do abandono de um filho recém-
nascido, cada vez mais freqüente, tem na depressão
pós-parto ou na pobreza as justificativas mais usuais;

(C) a depressão pós-parto ou a pobreza costumam ter
como justificativas a atitude extrema, cada vez mais
freqüente, de abandonar um filho recém-nascido;

(D) o abandono de um filho recém-nascido, uma atitude
extrema, costuma ser justificado pela pobreza ou pela
depressão pós-parto;

(E) as justificativas de depressão pós-parto ou pobreza
são apontadas habitualmente para o abandono de um
filho recém-nascido, uma atitude extrema cada vez mais
freqüente.

2 - “Depressão pós-parto ou pobreza costumam ser as
justificativas...”; neste caso a concordância se faz com a forma
verbal no plural (costumam) porque o fato expresso pelo verbo
pode ser atribuído tanto a “depressão” como a “pobreza”. A
frase abaixo em que a forma verbal deve vir no singular é:

(A) a filha ou o filho abandonado devem ter a proteção da
lei;

(B) a mãe ou o pai devem ser responsabilizados pelo mal
causado aos filhos;

(C) menino ou menina abandonada devem ser objeto de
adoção;

(D) a educação ou a lei devem fazer com que as crianças
não sofram;

(E) Minas ou São Paulo devem ser a sede de uma ONG
de proteção à criança.

3 - “a mãe que deixa um bebê ao relento e a que tenta matá-lo são
desequilibradas”; entre as alternativas abaixo, aquela que NÃO
conserva o sentido original dessa opinião da psicanalista é:

(A) tanto a mãe que deixa um bebê ao relento como a
que tenta matá-lo são desequilibradas;

(B) só a mãe que deixa um bebê ao relento e também a
que tenta matá-lo são desequilibradas;

(C) a mãe que deixa um bebê ao relento assim como a
que tenta matá-lo são desequilibradas;

(D) a mãe que deixa um bebê ao relento tanto quanto a
mãe que tenta matá-lo são desequilibradas;

(E) assim como a mãe que deixa um bebê ao relento,
também a mãe que tenta matá-lo é desequilibrada.

4 - “as mulheres envolvidas nesses crimes têm distúrbios
psíquicos / e tratam crianças como objetos descartáveis”;
a segunda oração desse período, em relação à primeira,
apresenta um valor semântico de:

(A) adição;
(B) causa;
(C) comparação;
(D) conseqüência;
(E) explicação.

5 - Um subtítulo adequado a essa matéria jornalística é:

(A) psicanalista culpa distúrbios psíquicos e pediatra
descarta depressão pós-parto;

(B) pobreza explica o abandono de bebês;
(C) distúrbios psíquicos e pobreza não explicam o

abandono de bebês;
(D) bebês abandonados são vítimas do descaso das

autoridades públicas;
(E) pobreza é causa mais grave que os distúrbios psíquicos

no abandono de bebês.
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6 - “Se você não tem nada, você deixa o bebê num orfanato,
não se livra dele simplesmente”; o comentário INCORRETO
sobre esse segmento do texto é:

(A) o pronome você se refere ao leitor do texto;
(B) o advérbio simplesmente está mal colocado na frase;
(C) o pronome ele (dele) se refere ao bebê citado anteriormente;
(D) a última oração mostra uma idéia de oposição em

relação à oração anterior;
(E) o vocábulo bebê abrange pessoas do sexo masculino

e do feminino.

7 - O texto lido foi produzido num momento em que vinham
ocorrendo vários casos de abandono de bebês em várias
partes do país. O segmento do texto que mostra uma
relação com acontecimentos cronologicamente próximos
e não um tratamento geral do tema é:

(A) “Depressão pós-parto ou pobreza costumam ser as
justificativas para uma atitude extrema, que tem sido
cada vez mais freqüente: o abandono de um filho recém-
nascido.”

(B) “Há tantas famílias querendo adotar bebês.”
(C) “as mães rejeitam os bebês por se sentirem, muitas

vezes, incapazes de lidar com eles.”
(D) “Se você não tem nada, você deixa o bebê num

orfanato.”
(E) “Entre adolescentes, é comum a rejeição pelo filho,

um estorvo.”

8 - Como uma solução para minorar os problemas derivados
do abandono de bebês o texto sugere:

(A) a volta da “roda dos expostos”;
(B) o não-engravidamento de adolescentes;
(C) a redução da pobreza;
(D) uma campanha oficial;
(E) o tratamento psiquiátrico das grávidas.

9 - “Esses casos destroem o mito do amor materno”; o
mito aludido pelo pediatra consultado pelo autor da matéria
jornalística é construído basicamente pela idéia de:

(A) duro trabalho doméstico;
(B) amor incondicional aos filhos;
(C) dedicação constante ao cônjuge;
(D) responsabilidade pela educação dos filhos;
(E) encaminhamento religioso da família.

10 - O texto fala de bebês como “objetos descartáveis”; o
significado do adjetivo “descartável” mais adequado
(significados retirados do dicionário Houaiss), em função
do contexto em que está situado, é:

(A) que não se destina nem a conservar nem a consertar;
(B) que se deita fora após uma ou mais utilizações;
(C) que é facilmente substituível;
(D) que se caracteriza por ser passageiro, sem

profundidade;
(E) que pode ou deve ser posto de lado.

11 - Entre os segmentos abaixo, aquele cuja preposição
destacada tem emprego inadequado por gerar certa
ambigüidade é:

(A) “Isso existe em todas as classes”;
(B) “é comum a rejeição pelo filho, um estorvo”;
(C) “há avós para cuidar de uma criança”;
(D) “Para o pediatra Lauro Monteiro Filho”;
(E) “a pobreza em nada influencia o gesto das mães”.

12 - “Entre adolescentes, é comum a rejeição pelo filho, um
estorvo. Isso existe em todas as classes, a diferença é que,
na média, há avós para cuidar de uma criança rejeitada”.

A expressão “na média”, nesse segmento do texto:

(A) equivale à expressão “em geral”;
(B) corresponde à “proporcionalmente”;
(C) refere-se à classe média;
(D) é sinônimo de “no final”;
(E) pode ser substituída por “globalmente”.

13 - Pode-se observar, a partir dos depoimentos do texto,
que:

(A) cada depoente vê o caso a partir de seu espaço
profissional;

(B) o pediatra tenta criticar o depoimento anterior;
(C) a psicanalista vê o problema de forma feminista;
(D) as razões apresentadas não são acompanhadas de

argumentos;
(E) nenhum depoente apresenta soluções para o problema.

14 - “Pós-parto” e “recém-nascido” são vocábulos grafados
com hífen; o substantivo abaixo que NÃO deve ser grafado
com hífen é:

(A) segunda-feira;
(B) ponto-de-vista;
(C) abaixo-assinado;
(D) extra-oficial;
(E) manga-espada.

15 - “Há tantas famílias querendo adotar bebês”; a alternativa
abaixo que substitui INCORRETAMENTE a forma do verbo
haver é:

(A) pode haver;
(B) deve haver;
(C) podem existir;
(D) há de haver;
(E) deve existir.

16 - “Há tantas famílias querendo adotar bebês”; se
substituirmos o substantivo bebês por um pronome pessoal
oblíquo, a forma adequada dessa frase será:

(A) Há tantas famílias querendo adotar-lhes;
(B) Há tantas famílias lhes querendo adotar;
(C) Há tantas famílias querendo adotá-los;
(D) Há tantas famílias querendo os adotar;
(E) Há tantas famílias querendo adotar-los.
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17 - No texto, as opiniões que se opõem são:

(A) pediatra X psicanalista;
(B) psicanalista X deputado;
(C) deputado X pediatra;
(D) prefeito X pediatra;
(E) psicanalista X prefeito.

18 - “O Rio só oferece dez laqueaduras por mês”; a
introdução da palavra só nesta frase do texto mostra:

(A) uma opinião negativa do deputado pelo serviço prestado
pela Prefeitura;

(B) um julgamento da autora do texto sobre o fato
discutido;

(C) uma apreciação elogiosa sobre o que é feito na área
do planejamento familiar;

(D) o ponto de vista de que o número de laqueaduras no
Brasil é muito grande;

(E) uma dúvida sobre a eficiência do poder público no
problema discutido no texto.

19 -  “deixavam anonimamente os filhos que não podiam
criar”; nesta frase do texto o pronome relativo QUE não é
precedido de qualquer preposição, pois o verbo criar não a
exige. A alternativa abaixo em que a frase apresenta erro
no uso de uma preposição antes do pronome relativo é:

(A) As mães abandonam filhos de que não gostam;
(B) Os locais em que são abandonados os bebês são

desertos;
(C) A pobreza não é causa a que se possa apelar;
(D) Os políticos só falam de assuntos de que lhes tragam

votos;
(E) Esses são os pontos sobre que se deve pensar.

20 - “Quando percebem que não vão conseguir sustentar
mais um filho, desesperam-se”; em relação às duas orações
anteriores, a terceira oração desse fragmento do texto
(desesperam-se) mostra um tempo:

(A) simultâneo;
(B) imediatamente anterior;
(C) imediatamente posterior;
(D) bastante anterior;
(E) bastante posterior.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21 - Vacinas são imunobiológicos que podem permanecer
armazenados em refrigeradores domésticos; para não haver
perda de potência, a faixa de temperatura recomendada  é de:

(A) +5o a +9o C;
(B) +2o a +8o C;
(C) -2o a +5o C;
(D) +1 a +8o C;
(E) +0 a +6o C.

22 – Entre as penalidades definidas pelo Código de Ética
dos Profissionais de Enfermagem, a que consiste em
“admoestação ao infrator, de forma reservada, que será
registrada no Prontuário do mesmo, na presença de duas
testemunhas” denomina-se:

(A) multa;
(B) censura;
(C) advertência verbal;
(D) suspensão do exercício profissional;
(E) cassação do direito ao exercício profissional.

23 -  Na instalação de Unidades de Saúde da Família em um
município, deve-se levar em conta as seguintes orientações:

A) sempre instalar unidades em prédios novos e
exclusivamente construídos para este fim;

B) os equipamentos a serem instalados na unidade devem
contemplar o nível de média complexidade das ações;

C) o número de profissionais das equipes é dimensionado
levando-se em conta a capacidade instalada e a
adscrição da clientela;

D) a dedicação de horário parcial da equipe oferece a
garantia de vinculação da clientela;

E) o ideal é que seja instalada uma equipe de Saúde da
Família em cada comunidade ou bairro.

24 - Em relação à transmissão do HIV, é correto afirmar que:

A) qualquer pessoa infectada é considerada transmissora,
independente da carga viral;

B) somente portadores que apresentam infecções
oportunísticas são transmissores;

C) as pessoas com infecção aguda transmitem com
menos facilidade o vírus;

D) mulheres idosas têm menos potencial transmissor que
as jovens;

E) pessoas que praticam sexo com parceiros do mesmo
sexo transmitem mais facilmente.

25 - Na administração de um medicamento por via oral, um
enfermeiro observa que a dosagem prescrita é de 50 gotas,
mas a preparação de que dispõe não possui conta-gotas.
Ao utilizar uma seringa para adequar a dose, este enfermeiro
deverá administrar:

A) 1,5 mL;
B) 2,5 mL;
C) 3 mL;
D) 4 mL;
E) 5 mL.
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26 - A Política Nacional de Humanização, ou HumanizaSUS,
é desenvolvida a partir dos seguintes princípios e
estratégias:

A) a humanização deve ser vista pelos profissionais como
um programa a ser aplicado aos serviços de saúde;

B) busca-se ampliar a co-responsabilização de sujeitos
nos processos de gestão e atenção;

C) busca-se viabilizar a participação dos trabalhadores
de saúde pela eleição de um representante em cada
unidade;

D) na humanização das relações, deve-se incentivar e
valorizar a redução da jornada de trabalho;

E) no acolhimento nos setores de urgência, o uso de
protocolos clínicos será desaconselhado.

27 - A Constituição Brasileira, além de apresentar princípios
e diretrizes da política nacional de saúde, dispõe sobre a
relação do Estado com a iniciativa privada, sendo correto
afirmar que:

A) a participação da iniciativa privada é excludente em
relação à filantrópica;

B) a prioridade será para as instituições de medicina de
grupo;

C) a forma legal de relação será por meio de contrato de
direito privado;

D) a iniciativa privada pode, livremente, prestar assistência
à saúde;

E) as instituições privadas são restritas às áreas onde o
SUS não está presente.

28 -  Sobre o dimensionamento do pessoal de enfermagem
nos serviços de saúde, é correto afirmar que:

A) na maioria das instituições de saúde o pessoal de
enfermagem representa, quantitativamente, um
percentual pouco significativo, mas importante do ponto
de vista qualitativo;

B) a definição do quantitativo de profissionais com base no
tipo de unidade de internação não é considerada adequada,
por não considerar a variação na gravidade dos pacientes e
no tipo de assistência de enfermagem a ser prestada;

C) a ausência de parâmetros bem definidos para o
dimensionamento de equipes de enfermagem não
representa problema ou causa fragilização da categoria;

D) a inadequação numérica e qualitativa dos recursos
humanos da enfermagem repercute no direito à assistência
livre de risco, mas não compromete legalmente a instituição;

E) o enfoque qualitativo é mais importante que o quantitativo
no dimensionamento do pessoal de enfermagem.

29 - Uma enfermeira é pressionada pela direção de um
hospital a ocupar um cargo de chefia em função eticamente
inadequada ao exercício da enfermagem. Não concordando
com o convite, é despedida sumariamente.  O Código de
Ética recomenda que esta profissional:

A) reporte formalmente à Seção Regional da Associação
Brasileira de Enfermagem;

B) encaminhe processo civil no juizado de pequenas
causas alegando danos morais e de materiais;

C) faça denúncia trabalhista na Delegacia do Trabalho e
Ministério Público de sua área legal;

D) denuncie formalmente ao Conselho Federal de
Enfermagem e Ministério Público;

E) comunique formalmente ao Conselho Regional de
Enfermagem.

30 - Na terapia anticoagulante após a ocorrência de
Trombose Venosa Profunda, o enfermeiro deverá cumprir
alguns cuidados, considerando que:

A) a interação medicamentosa com salicilatos e barbitúricos
tende a diminuir os efeitos dos anticoagulantes;

B) o local de aplicação de anticoagulantes por via
subcutânea é preferencialmente a área abdominal, de
5 cm ao redor do umbigo;

C) recomenda-se a técnica em Z para a minimização da
dor local na terapia subcutânea de longa duração;

D) o uso concomitante de anticoncepcionais orais pode
acarretar diminuição dos efeitos dos anticoagulantes;

E) deve-se alertar para a duplicação da dose subseqüente
quando houver esquecimento da anterior, para garantir
os efeitos anticoagulantes.

31 -  A drenagem torácica é procedimento usual nos casos
de hemotórax. A localização correta do tubo de toracotomia
é o:

A) sexto ou sétimo espaço intercostal lateral na linha axilar
média;

B) segundo ou terceiro espaço intercostal na linha medioclavicular;
C) espaço subesternal, linha média anterior do tórax;
D) terceiro espaço intercostal, linha posterior do tórax;
E) espaço subcostal, linha antero-lateral média.

32 - Entre os cuidados de enfermagem ao paciente
submetido a um cateterismo cardíaco, está incluído:

A) registrar os pulsos distais do membro oposto ao do
exame antes do procedimento;

B) mobilizar ativamente o membro afetado imediatamente
antes e  após a realização do exame;

C) avaliar sintomas dolorosos sugestivos de infarto do
miocárdio;

D) registrar a pressão arterial e o pulso apical a cada 90
minutos;

E) estimular a deambulação precoce após 2 horas do exame.

33 - Em situações de emergência com ocorrência de
fraturas, antes de transportar a pessoa ferida deve-se aplicar
uma tala observando-se os seguintes cuidados:

A) a extensão das talas limita-se à área da fratura  e
exclui as articulações adjacentes;

B) ao aplicar a tala, uma das mãos fica distal à fratura e a
outra por baixo, permitindo a sustentação;

C) os membros superiores são imobilizados em posição
de extensão e pronação;

D) em fraturas abertas o curativo a ser aplicado deverá
ser seco;

E) na evidência de comprometimento neurovascular do
membro, garantir a maior fixação da tala.
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34 - As atividades descritas abaixo listadas são da
competência da Vigilância Sanitária, EXCETO:

A) estabelecer normas e padrões sobre limites de
contaminantes, resíduos tóxicos, desinfetantes, metais
pesados e outros;

B) interditar os locais de fabricação, controle, importação,
armazenamento, distribuição e venda de produtos e de
prestação de serviços relativos à saúde;

C) estabelecer, coordenar e monitorar os sistemas de
vigilância toxicológica e farmacológica e promover a
revisão e atualização periódica da farmacopéia;

D) detectar precocemente surtos e epidemias com
acompanhamento da ocorrência de casos de cada
doença e agravo de notificação;

E) conceder registros de produtos, segundo as normas de
sua área de atuação, e monitorar a evolução dos preços
de medicamentos, equipamentos, componentes,
insumos e serviços de saúde.

35 - Classifica-se como ação de prevenção primária do uso
de drogas:

A) prestar orientações a um grupo de idosos que fazem
uso habitual de medicamentos para dormir;

B) favorecer a reinserção social de usuários de álcool em
abstinência;

C) elaborar cartilhas trazendo informações sobre tipos de
drogas e seus efeitos para escolares;

D) encaminhar usuário de crack para uma clínica de
desintoxicação;

E) desenvolver atividades de redução de danos entre
usuário de drogas injetáveis.

36 - Sobre a atual Política de Saúde Mental, é correto
afirmar que:

A) a prestação de cuidados de saúde mental é promovida
prioritariamente em nível ambulatorial;

B) o tratamento de doentes mentais em regime de
internamento deve ocorrer em hospitais especializados;

C) as ações devem buscar o afastamento dos doentes do
seu meio habitual, a fim de facilitar a sua reabilitação e
inserção social;

D) a reabilitação psicossocial é assegurada, preferencialmente,
em estruturas de média complexidade;

E) os centros de atenção psicossocial deverão estar
inseridos nas comunidades e adaptados ao grau de
autonomia dos doentes.

37 - Em relação aos cuidados de enfermagem em pacientes
com úlceras de pressão estágio II, considera-se que:

A) a migração celular epitelial é facilitada na presença de
curativos secos;

B) curativos oclusivos semipermeáveis são úteis para
auxiliar na cicatrização;

C) para ser eficiente, a limpeza da ferida deve ser feita
com movimentos vigorosos;

D) deve-se utilizar solução de peróxido de hidrogênio a
10% para a limpeza da úlcera;

E) a lâmpada de calor pode ser utilizada para auxiliar na
cicatrização de uma ferida aberta.

38 -  A constipação intestinal é condição comum no pós
operatório. Sua causa mais freqüente é:

A) a diminuição da mobilidade;
B) os distúrbios do sono e repouso;
C) a presença de distensão por gases;
D) o uso de faixas e cintas abdominais;
E) a ingestão oral de alimentação pastosa.

39 -  O melhor agente de esterilização para marcapassos
cardíacos, na  desinfecção e esterilização de artigos e
superfícies é:

A) álcool etílico a 70%;
B) vapor d´água sob pressão;
C) hipoclorito de sódio;
D) óxido de etileno;
E) glutaraldeído.

40 -  Na insuficiência renal aguda, o enfermeiro da Unidade
de Cuidados Intensivos deve monitorar atentamente  o grau
de equilíbrio hidroeletrolítico do paciente, por meio dos níveis
séricos de eletrólitos e pela observação de sinais e
sintomas. O desequilíbrio que oferece risco de vida mais
imediato nessa condição clínica é:

A) hipopotassemia;
B) hiponatermia;
C) hipercalemia;
D) hipernatremia;
E) hipovolemia.

41 -  Durante uma consulta pré-natal de rotina, a gestante
que está sendo atendida queixa-se de cefaléia, dor
epigástrica, alterações visuais e sua pressão arterial é de
150 x 100 mmHg. O enfermeiro que está realizando a
consulta deve:

A) marcar retorno em 7 dias e orientar quanto ao repouso;
B) solicitar ultra-sonografia e cardiotocografia de urgência;
C) marcar retorno em 3 dias e orientar quanto ao

agravamento dos sintomas;
D) referir ao pré-natal de risco ou a unidade de referência

hospitalar;
E) orientar e tratar a gestante de acordo com o protocolo

da instituição.

42 - Nos serviços de saúde, durante o atendimento a
crianças entre 2 meses e 5 anos de idade, independente
do problema referido pelos responsáveis, cinco sintomas
classificados como sinais gerais de perigo deverão ser
obrigatoriamente investigados. Esses sintomas são:

A) tosse, constipação intestinal, conjuntivite, prurido e
coriza nasal;

B) diarréia, lesão de pele, flatulência, soluço e febre;
C) tosse ou dificuldade para respirar, diarréia, febre e

problema de ouvido;
D) equimoses, escotomas, prurido, pirose, regurgitação

e vômitos;
E) insônia, disfagia, dificuldade para respirar, boca seca

e cefaléia.
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43 -  O diagnóstico clínico do início do trabalho de parto é
feito com base na presença dos seguintes sinais e sintomas:

A) rotura da bolsa amniótica e encaixe fetal;
B) presença de contrações uterinas a intervalos regulares

com dilatação progressiva do colo uterino;
C) perda do tampão mucoso e formação da bolsa

amniótica;
D) dilatação perineal e coroamento da cabeça fetal;
E) aumento dos batimentos cardíacos fetais e eliminação

de secreção sero-sanguinolenta.

44 -  Durante o terceiro trimestre de gravidez, uma gestante
apresenta dor abdominal súbita, sangramento vaginal e
hipertonia uterina, sendo detectado, durante exame,
sofrimento fetal. Esse quadro clínico é decorrente de:

A) placenta prévia;
B) parto prematuro;
C) eclampsia;
D) descolamento prematuro de placenta;
E) abortamento.

45 - Durante o segundo período do trabalho de parto, é
necessária uma monitorização efetiva do bem estar fetal,
pois há um aumento do risco de hipóxia e acidose fetal em
decorrência:

A) da interrupção da circulação materna;
B) da expulsão placentária;
C) da intensidade e freqüência das contrações uterinas;
D) dos esforços maternos para a expulsão;
E) da compressão do períneo.

46 -  A associação, durante o trabalho de parto, de medidas
como exercícios respiratórios, técnicas de relaxamento,
deambulação, massagens e banhos contribuem para:

A) alívio da dor e do desconforto;
B) desaceleração da descida e progressão fetais;
C) aceleração das contrações uterinas;
D) normalidade dos batimentos cardíacos fetais;
E) encurtamento das fases do trabalho de parto.

47 - O método canguru é um tipo de assistência neonatal
que envolve o contato precoce pele a pele entre mãe e
recém-nascido prematuro ou de baixo peso. De acordo com
a Norma de Atenção Humanizada ao Recém-Nascido de
Baixo Peso, a colocação do neonato sobre o tórax da mãe
poderá ser iniciada na unidade neonatal:

A) após o recém-nascido atingir 1500g;
B) a partir do momento em que as condições clínicas do

recém-nascido permitirem;
C) quando o recém–nascido estiver alimentando-se

exclusivamente pelo seio materno;
D) quando o recém–nascido apresentar condições de

permanecer nessa posição por um período de pelo
menos doze  horas;

E) quando o ganho de peso do recém-nascido for
considerado satisfatório.

48 -  O Índice de Apgar é utilizado para:

A) avaliar a necessidade de reanimação do recém-nascido;
B) avaliar os efeitos das condutas empregadas na

reanimação do recém-nascido;
C) avaliar a necessidade de administração de sangue no

período neonatal imediato;
D) estabelecer o setor para o qual o recém-nascido deverá

ser encaminhado;
E) avaliar a eficácia das condutas adotadas durante o

acompanhamento pré-natal.

49 - Durante os cuidados de reanimação neonatal, a
aspiração da traquéia deverá ser realizada:

A) em todos os recém-nascidos com idade gestacional
entre 30 e 37 semanas;

B) em recém–nascidos prematuros e de baixo peso;
C) em recém-nascidos cujo Apgar no 1º minuto for inferior a 8;
D) em recém-nascidos em que o líquido amniótico

apresentar-se com aspecto meconial;
E) em recém-nascidos portadores de anomalias congênitas.

50 - Um recém-nascido, filho de mãe diabética, admitido
em sistema de alojamento conjunto, com 6 horas de vida,
apresentava-se letárgico, hipotônico e com episódios de
abalos e tremores de membros. Esse quadro clínico, que
requer pronta intervenção do enfermeiro, é decorrente de:

A) hipoglicemia;
B) hipertermia;
C) acidose;
D) anemia;
E) hiperglicemia.
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